
Ulmos comoSes (em R$) 

21/agosto 	 3,00 
22/agosto 	 2,98 
25/agosto 	 2,99 
26/agosto 	 2,98 
27/agosto 	 2,96 

Na qsáno (em 

+ 0,43 
22/8 	25/8 	2618 	2718 	2818 

0,90 
(V 0,69%) 

Comercial. vende ema-fels (em R$) 

2,958 
0,07%) 

3,264 
(Y 1,12%) 

Turismo, venda (em R$) Título da dvlda externa brasiken, na quites 
(em U5$) 

Onça o-oy na Cornez de NovaYork (em US$) 

369,50 (, 0,55%) 

Prefixado, 32 dias (em % ao ano) 

21,21 
IPCA do IRGE (em %) 

Março/2003 	 1,23  
Abril/2003 	 0,97  
Maio/2003 	 0,61  
Junho/2003 	 -0,15  
Julho/2003 	 0,20 

-0,6 
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Números do IBGE mostram que a recessão 
brasileira é mais forte do que se previa 

Variação do Produto Interno Bruto PIBl'erriN, 
relação ao trimestre anterior, com al'ustd ,sation'al 
Em % 

VICENTE NUNES  
DA EQUIPE DO CORREIO 

Variação do PIB tm relação ao trimestre im d'atamente an l  
fAV A economia brasileira 

entrou num buraco 
mais fundo do que se 
imaginava. O Institu-
to Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística 

(IBGE) informou ontem que o 
Produto Interno Bruto (PIB), so-
ma de toda a produção do país, 
encolheu 1,6% no segundo tri 
mestre deste ano, quando compor 
rado aos primeiros três meses, e 
caiu 1,4% frente ao mesmo perío-
do do ano passado. Foi um resul-
tado surpreendente. Na pior das 
hipóteses levantadas pelo merca-
do financeiro, o PIB do segundo 
trimestre seria 0,8% menor que o 
dos três meses anteriores. Como o 
IBGE registrou queda de 0,6% no 
PIB entre janeiro e março, tecnica-
mente, o Brasil está em recessão. 
"Dois trimestres consecutivos de 
PIB negativo caracterizam reces-
são. Não há como fugir disso", dis-
se o economista-chefe do Banco 
BNL, Everton Gonçalves. 

A surpresa provocada pelos 
números do IBGE levou a maior 
parte dos economistas a rever, 
para baixo, a previsão de cresci. 
mento para o PIB no acumulado 
de 2003. Na avaliação de Everton 
Gonçalves, o aumento do Produ-
to no ano será de, no máximo, 
1%. Até então, ele projetava ex-
pansão de 1,4%, número quase 
consenso no mercado, segundo 
pesquisa realizada semanalmen-
te pelo Banco Central. Para o 
economista-chefe do Banco BNP 
Paribas, Alexandre Lintz, o cres-
cimento do PIB anual ficará em 
0,9%. Mais pessimista, o vice= 
presidente da Área Corporativa 
do Grupo Brasilinvest, Marcos 
Troyjo, acredita que o aumento 
do PIB de 2003 terá elevação de 
apenas 0,8%. O professor João 
Saboya, diretor do Departamen. 
to de Economia da Universidade 
Federal do Rio (UFRJ), não crava 
nenhum número, mas reforça 
que, diante do resultado dos dois 
primeiros trimestre, o PIB anual 
será inferior a 1%. 

A forte retração na economia 
decorreu, principalmente, da al-
ta na taxa básica de juros (Selic), 
que saltou de 18% em outubro 
do ano passado para 26,5% em 
fevereiro último, e do arrocho 
nos gastos do governo para o 
cumprimento das metas fiscais 
acertadas com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI). O aperto 
na política monetária provocou 
uni choque no consumo das fa-
mílias brasileiras, que já vinha 
em queda consecutiva, e inibiu 
todos os investimentos no au-
mento da produção. Pelos cálcu-
los do IBGE, no segundo trimes-
tre deste ano, o consumo das fa-
mflias despencou 7,1% ante igual 
período de 2002, a maior queda 
já registrada pelo Instituto. Há 24 
meses seguidos - ou oito tri-
mestres - o consumo das famí-
lias está em baixa. 

No caso dos investimentos (ou 
formação bruta de capital), que 
garantem o aumento da oferta de 
produtos pelas indústrias brasi- 

Consumo das famílias cai 
consecutivamente. Trimestre em 
relação ao trimestre anterior, com 
ajuste sazonal 
Em% 	-0,5 

o 	 -1,3 

-1,4 

ma vez que o Brasil viveu quadro 
semelhante foi em 2001, ano do 
racionamento de energia. Naque-
le período, houve quedas sucessi-
vas no segundo (-0,7%), terceiro 
(-0,6%) e quarto trimestres (-0,5%). 
Ele destacou ainda que o encolhi-
mento do PIB entre abril e junho 
(-1,4%) frente ao mesmo período 
do ano passado, foi o maior verifi-
cado desde o quarto trimestre de 
1998, quando caiu 2,1%. 

Independentemente desses 
números, Olinto afirmou que 
não é correto o IBGE deduzir que 
o país está mergulhado na reces-
são. Para ele, não faz parte das 
atividades do Instituto fazer esse 
tipo análise. "Trata-se de um con-
ceito complexo, de interpretação 
subjetiva", justificou. Ele apre-
sentou um relatório do comitê 

que analisa a economia 
dos Estados Unidos, onde 
se destaca que dois tri-
mestres consecutivos de 
queda não significam ne-
cessariamente recessão. 
Essa análise engloba ou-
tros fatores, como declí-
nio generalizado na ativi-
dade econômica, no em-
prego, na produção, na 
renda, nas vendas e ex-
portações. 

O Ministério do Plane-
jamento também entrou 
no debate para amenizar 
as discussões. Em nota 
oficial, justificou que a 
queda de 1,6% no PIB no 
segundo trimestre reflete 
os ajustes monetário e fis-
cal que o governo foi obri-
gado a fazer para debelar 
o choque de confiança 
que fez a inflação e os pre-
ços do dólar explodirem. 
Na avaliação do Planeja-
mento, as condições para 
a retomada do crescimen-
to estão criadas. 

leiras e evitam pressões futuras 
sobre a inflação, a retração foi de 
9% contra o segundo trimestre de 
2002. Na mesma comparação, a 
construção civil encolheu 11,1%, 
desempenho que não se via des-
de o terceiro trimestre de 1992. A 
construção se ressentiu, sobretu-
do, da falta de crédito para a mo-
radia. E o resultado disso foi a 
queda de 3,85% no emprego for-
mal do setor e a retração de 14,2% 
na renda dos trabalhadores. A in-
dústria como um todo teve queda 
de 3,6%. Os dois únicos desempe-
nhos positivos foram contabiliza-
dos no consumo do governo, que 
se ampliou 0,8%, apesar da con-
tenção dos gastos, e nas exporta-
ções, com aumento de 30,1%. 

Segundo o coordenador de 
Contas Nacionais do IBGE, a últi- 

AVANÇO DOS EUA 
O PIB (Produto Interno Bruto) dos 

Estados Unidos avançou 3,1% no 
segundo trimestre deste ano, segundo 
o Departamento de Comércio. Foi a 
expansão mais rápida desde o 
terceiro trimestre de 2002 e confirma 
a expectativa de especialistas de 
recuperação da economia do país. O 
avanço do PIB foi provocado pelo 
aumento dos gastos com defesa 
devido a guerra no Iraque. Os gastos 
subiram de 44,1% para 45,9% na 
comparação com a pesquisa 
divulgada no mês passado. Os gastos 
com defesa foram os maiores desde o 
terceiro trimestre de 1951, durante a 
guerra na Coréia. Os consumidores, 
responsáveis por dois terços da 
economia norte-americana, 
ajudaram a elevar o PIB, pois 
gastaram 3,8% a mais. Outro sinal 
que mostra a recuperação da 
economia são os gastos do setor 
corporativo, que subiram 8% contra 
uma previsão de avanço de 6,9%. 

construiu cryd teve pior queda. 
VarKasiies acumuiadas áv PIB até 
wgundo•tronestre por subsetores 
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